
Parte segunda – Do Mundo Espírita ou Mundo dos Espíritos
Capítulo IX – Intervenção dos Espíritos no mundo corporal

Item 6. Anjos da guarda. Espíritos protetores, familiares ou simpáticos.

494. O Espírito protetor fica fatalmente preso à criatura confiada à sua guarda?

R. “Frequentemente sucede que alguns Espíritos deixam suas posições de protetores
para desempenhar diversas missões. Mas, nesse caso, outros os substituem.”

Kardec Allan, O Livro dos Espíritos, (questão 0494).
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Livro 10
Capítulo 494 – Substituição do Espírito protetor

0494 / LE

Assim como os homens de projeção na vida  pública  ou empresarial  assumem
variados cargos de responsabilidade quando chamados e, em muitos casos, os deixam
para  assumirem outros  quando  acham conveniente,  os  Espíritos  protetores  às  vezes
deixam  seu  protegido  e  assumem  outros  trabalhos;  no  entanto,  outro  de  elevação
equivalente assume sua posição, de maneira a não deixar o encarnado ficar sem a devida
proteção na área espiritual.

O Espírito que se encontra na Terra movendo-se em um corpo, não percebe essa
troca no campo da consciência ativa como encarnado, mas, é avisado durante o processo
do sono e é apresentado ao seu novo protetor, quando com ele conversa, recebendo todo
carinho da parte do anjo que o vai aconselhar pelos fios do pensamento.

Nada é estático no universo; tudo muda, no entanto o amor é o mesmo e somente
recebemos o de que mais precisamos para o nosso crescer. É preciso que todos que se
encontram nos laços da carne procurem entender melhor Jesus, e que saiam a semear.
Que  não  se  esqueçam  de  usar  o  pensamento  no  serviço  da  caridade,  que  não  se
esqueçam de usar a palavra na sua área de ação, semeando as coisas construtivas e, se
têm o dom de escrever,  que façam das letras estrelas para iluminar caminhos. Desta
forma, os Céus aparecer-lhes-ão com todo o seu esplendor, indicando-lhes a esperança
de um mundo feliz.

Ninguém, nem no céu, nem na Terra, fica órfão das bênçãos do Criador. Ele, por
intermédio de Jesus, sente e vê todos os Seus filhos, ajudando-os a viver em todas as
linhas do amor. Por isso, é preciso que sejas mais sensível aos que sofrem, que te faças
protetor dos que carregam em seus ombros o peso do passado, porque se estás sendo
ajudado, ajuda também, que a lei te recompensará.

A  Doutrina  Espírita  apareceu  no  mundo  para  reviver  Jesus  nos  teus  dias,
cumprindo a promessa do Senhor. Não te faças surdo aos apelos do Cristo em ti. A Terra
já está sentindo se aproximar um porvir de luzes. Mesmo que vá custar caro, ela deverá
ser em breve um paraíso, onde se encontrará em abundância tudo que o homem precisa
para o seu bem-estar e a paz de consciência. Mas, a evolução pede que cada criatura
lance as mãos ao arado sem olhar para trás, deixando que o amor domine seus corações
porque, onde existe o amor, nada falta para a felicidade dos povos.

A lei é a mesma em todas as nações do mundo; as interpretações são de acordo
com a elevação moral dos povos. Todos os sofrimentos são luzes desejando iluminar-lhes
os caminhos, e isso em breve deverá acontecer, para o bem e a felicidade de todas as
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criaturas da Terra. Os Espíritos protetores, quando pensam nisso, entram em festa, por
saberem que semearam boa semente na terra dos corações, e que elas vão produzir
frutos na ordem das luzes espirituais, em nome d’Aquele que é a vida, o caminho e a
verdade.

Todos os Espíritos protetores, quando se afastam do seu tutelado por motivo justo,
mesmo que outro assuma seu cargo, de vez em quando o amor faz com que ele volte
para saber como vai seu ex-protegido, deixando no seu coração a luminosidade, para que
a luz algum dia se instale na consciência de quem caminha na Terra, em busca do céu.

Miramez, Filosofia Espírita, (Livro X, Cap. 494 – Substituição do Espírito protetor.
– questão 0494, (João Nunes Maia).

(Comentários sobre as perguntas e respostas de O Livro dos Espíritos, mostrando a amplitude
dos ensinamentos da codificação).
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